Rio 2016 faz balanço positivo da visita da Comissão de Avaliação do COI às instalações esportivas
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O clima ensolarado que marcou a visita da Comissão de Avaliação do Comitê Olímpico Internacional (COI) às instalações esportivas do Rio de Janeiro se refletiu no Comitê Rio 2016 após o intenso dia de trabalho.

Para o presidente Carlos Arthur Nuzman, o impacto da beleza da cidade se aliou à excelência das apresentações feitas em cada uma das quatro regiões do projeto - Copacabana, Barra da Tijuca, Maracanã e Deodoro.

Os 13 integrantes da Comissão do COI puderam ver de perto as instalações esportivas propostas para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de 2016 e o legadodos Jogos Pan-americanos Rio 2007.

"Eles fizeram poucas perguntas nas apresentações, o que mostra que entenderam e aceitaram nossas propostas. Além disso, o Rio é uma cidade que encanta e impacta O dia estava ensolarado e a população apoiou totalmente. Nas ruas e no metrô, vimos manifestações que mostram a grande vontade que o carioca tem de receber os Jogos Olímpicos", disse Nuzman.

O Ministro do Esporte, Orlando Silva, o Governador Sérgio Cabral, o prefeito Eduardo Paes, e o Secretário Geral Rio 2016, Carlos Roberto Osório também acompanharam a Comissão do COI.

"O Rio fez o dever de casa e a Comissão do COI viu a cidade como ela é. O povo foi caloroso, tudo saiu perfeito. Sem contar que bater bola com o Pelé no Maracanã e apreciar o visual da Baía de Guanabara são experiências emocionantes", disse Paes.

Neste sábado, a programação da Comissão de Avaliação do COI inclui a apresentação dos temas Segurança, Serviços Médicos e Operações de Mídia. Para o Ministro do Esporte,o Rio de Janeiro vem mostrando muita competência.

"Os integrantes da Comissão de Avaliação do COI puderam ter segurança no ponto de vista técnico e financeiro. Acredito que eles gostaram muito do que viram nas instalações esportivas", disse Orlando Silva.
http://www.cob.org.br/noticias/noticias_interna.asp?id=14475
03.05.2009 

COI visita o Rio em feriadão oportuno



     A comissão do Comitê Olímpico Internacional (COI) que inspeciona a cidade do Rio de Janeiro, candidata aos Jogos de 2016, enfrentou engarrafamento no trânsito, logo na chegada, entre o aeroporto e o hotel. Nada demais, pois nos próximos dias essa imagem se apagará nos deslocamentos da comitiva, graças ao feriadão de 1º de Maio. Ficará a ilusão de que a rotina carioca é tranquila. 


    Nas visitas aos locais das competições, os enviados do COI também terão visão ilusória, pois apesar dos monumentos disponíveis, como o Parque Aquático Maria Lenk, o espaço está praticamente abandonado. Ali não se realizou um só grande evento de natação nos últimos dois anos. O mesmo ocorre com a pista de atletismo do estádio João Havelange. Os legados estão fechados, inativos. 

               
    Essa realidade nos mostra que não somos, ainda, um país olímpico como querem impor. Somos, isso sim, o país das construções bilionárias e superfaturadas, como constatou o Tribunal de Contas da União, por ocasião dos Jogos Pan-Americanos. Intimamente viculado às decisões esportivas, estão os políticos, com seus discursos de ocasião, mas sem contribuírem para que se encontre soluções efetivas a problemas mais sérios, como as incertezas de nossos atletas e o futuro de suas carreiras. 

           
    Os judocas da Universidade Gama Filho, do Rio de Janeiro, são exemplos recentes nesse sentido. Há duas semanas, eles receberam um brusco ultimato, por conta da crise econômica. “O patrocínio acabou”. 
Acabou, inclusive, a frequência à faculdade que cursavam, cujo valor integrava o pacote da bolsa de estudos. Ou seja, em plena visita olímpica internacional, uma das mais tradicionais equipes de judô do país abandona a maioria de seus atletas. 


    Quem faz essa revelação é a brasiliense Laisa Santana, que, com outras cinco judocas, lutava pela Gama Filho, onde também estudava educação física. “Perdemos o espaço para lutar e o semestre da faculdade. Acabou, choramos muito. Somos novas e, hoje, o presente é o esporte, mas amanhã? Por isso estávamos estudando, para garantir o futuro. Esse é o país que quer sediar uma olimpíada? Mas se não garantem nem os seus atletas em formação, o que se pode esperar”? 
                   

    O drama dos atletas da Gama Filho é um replay do que ocorreu com o Vasco da Gama. Nos Jogos Pan-Americanos de 1999, o então presidente, Eurico Miranda, contratou 60% dos atletas da delegação brasileira. Depois, encerrado o período de exibições na TV, foram todos despedidos. Dez anos depois o drama se repete. Continuamos sem instituições — clubes — fortes, sobram investidores de ocasião. Nossas autoridades políticas e do esporte fecham os olhos a essa realidade. As construções bilionárias são prioridade, em detrimento da formação de atletas. 


Pobres moços… 
  

    A propósito da visita internacional que o Rio recebe, se observa que muitos dos 13 integrantes da comitiva do COI são jovens, entre eles e ex-nadador russo, Alexander Popov (ouro em 1992 e 1996). 
Olhando a foto desses personagens que têm a incumbência de verificar se temos condições de ganhar a sede olímpica, e a realidade sobre nosso esporte, lembro-me da bela composição de Lupicínio Rodrigues: 


    “Esses moços, pobres moços, 
     Ah, se soubessem o que eu sei…” 


Sacada política 


    Elegante e bonita, a ex-ponta da Seleção Brasileira e atual comentarista de vôlei da TV Globo, Leila Gomes de Barros, é a mais recente atração do PDT. Aos 38 anos, depois de uma carreira esportiva vitoriosa — duas medalhas de bronze olímpicas, em Atnetas-1996 e Sydney-2000 —, ela está perto de se filiar a esse partido e ter o seu nome indicado para uma cadeira na Câmara dos Deputados ou Câmara Legislativa. 
O assunto, tratado inicialmente em reunião do PDT, já foi levado a Leila, que aceitou conversar sobre  o tema. Há três anos, ela e sua ex-companheira de quadra Ricarda Negrão dirigem o bem-sucedido projeto Amigos do Vôlei, no Sesi de Taguatinga, cidade onde as duas iniciaram suas carreiras.  


Crise ética 


   Em 2003, o então ministro do Esporte, Agnelo Queiroz, teve suas despesas aos Jogos Pan-Americanos de Santo Domingo pagas pelo Comitê Olímpico Brasileiro, mesmo recebendo diárias do próprio ministério. Mais tarde, constrangido com a repercussão negativa desse fato, Agnelo disse que devolveu a grana das diárias aos cofres do ministério que dirigia. 


    Agora, cinco anos daquele episódio, nova denúncia: o ex-deputado Agnelo Queiroz continua usando passagens aéreas pagas pela Câmara dos Deputados, de onde saiu em 2006. A reportagem. publicada no Correio Braziliense, de nosso colega, Edson Luiz, é mais um capítulo do vergonhoso momento de falta de identidade moral que se abate sobre os políticos e o parlamento brasileiro. A indignação popular é imediata. Por ocasião da Corrida do Carteiro, alguns atletas exibiram as seguintes faixas: 

     “Varig, Tam Gol. Viaje na conta da Agência Congresso” 


    “Excelências do STF, data vênia, que barraco!” 
http://www.dzai.com.br/espo/blog/blogdocruz?tv_pos_id=36006
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Após visita ao Rio, comissão de avaliação do COI chega a Madri

por ESPN.com.br com Agência EFE

A comissão de avaliação do Comitê Olímpico Internacional (COI), que esteve no Rio de Janeiro até o último sábado na visita de inspeção aos Jogos de 2016, já chegou a Madri, última escala entre as cidades finalistas.

Os seis membros do COI e sete especialistas técnicos que formam a comissão, liderada pela ex-medalhista olímpica marroquina Nawal El Moutawakel, foram recebidos ainda na pista do aeroporto pelo prefeito de Madri, Alberto Ruiz-Gallardón, e Mercedes Coghen, à frente da candidatura.

Em declarações à Agência EFE pouco antes da chegada da delegação do COI, Ruiz-Gallardón assegurou que "Madri está preparada para esta visita e, sobretudo, para realizar os Jogos Olímpicos de 2016". O prefeito disse que a comissão não verá "nenhum castelo no ar ou decorações, e sim nossa realidade".

"É uma cidade dinâmica, viva, que ama o esporte e quer organizar os Jogos, uma cidade que tem neste momento 77% de suas instalações terminadas ou quase lá", comentou. "Acho que estes dias são decisivos e estou absolutamente convencido de que eles sairão daqui com a melhor impressão de uma candidatura que é, atualmente, a mais forte".

Quarenta minutos depois, já mais tranquilo, Ruiz-Gallardón despediu-se do grupo, que foi descansar no hotel, e assegurou à Efe que "tudo foi bem".

Na coletiva de despedida do Rio de Janeiro, a comissão do COI se disse "muito impressionada" com o que viu - palavras que não diferiram muito do comentado em Tóquio e Chicago. 

http://espnbrasil.terra.com.br/brasilolimpico/noticia/47759_APOS+VISITA+AO+RIO+COMISSAO+DE+AVALIACAO+DO+COI+CHEGA+A+MADRI
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Gestão de estádios é "consenso" para 2014 

GUILHERME COSTA e GUSTAVO FRANCESCHINI 
Da Máquina do Esporte, em São Paulo
	A organização da Copa do Mundo de 2014 permanece nebulosa quanto ao financiamento das obras necessárias e a viabilidade da implantação de uma infra-estrutura adequada. Um dos temas mais complexos, no entanto, está, teoricamente, resolvido. Modelo predominante até o momento, a combinação cidade-sede com estádio público deve ser resolvida, segundo especialistas, políticos e até dirigentes, pela privatização da gestão dos estádios. 

A menos de um mês da definição das sedes do Mundial, o Comitê Organizador do evento apresenta 17 opções de escolha, mas apenas quatro locais terão, necessariamente, um estádio privado. Com a promessa do Governo de não investir recursos públicos em construção ou reforma de aparelhos esportivos, a discussão sobre a capacidade de utilização destes após a Copa torna-se cada vez mais imprescindível. 

"Você tem de privatizar a gestão. Tem de haver um plano de negócios para o estádio, e eu não imagino o Estado resolvendo esse problema como um empresário", disse Mauro Holzmann, ex-diretor de marketing do Atlético Paranaense e atual diretor da Traffic Sports para arenas esportivas. 

"A questão principal é se é função pública a gestão de um estádio. Eu entendo que o Estado precisa zelar pelo esporte como um componente social, mas a propriedade de arena não tem qualquer benefício para isso", disse Walter Feldman, secretário municipal de Esportes e Lazer de São Paulo. 

"Eles não vão ser públicos. Podem ser no começo, mas depois de um tempo fatalmente vão para a iniciativa privada, porque não é função deles cuidar de estádios. Ainda que uma cidade venha a construi-lo, ela vai colocar isso em licitação para que o grupo gestor de estádios tome conta disso por 30 anos", disse Eduardo Castro Mello, especialista no assunto. 

O aparente consenso, no entanto, cerca-se de dúvidas quando os participantes do debate pesam exemplos anteriores e as ressalvas para o futuro. Caio Luiz de Carvalho, presidente da SPTuris, por exemplo, questiona a rentabilidade do negócio. 

"Fazer um estádio com dinheiro público e dar para o setor privado, como acontecerá em muitas cidades que receberão a Copa, é um escândalo. A licitação joga o preço lá embaixo e não condiz com o que foi investido", disse o político. 

O grande exemplo é o Engenhão, construído no Rio de Janeiro para os Jogos Pan-Americanos de 2007, que custou R$ 380 milhões. O poder público pediu, em licitação, R$ 1.680 mensais por 20 anos de arrendamento, que renderiam pouco mais de R$ 403 mil no período. O vencedor do processo foi o Botafogo, que paga R$ 36 mil mensais, cerca de R$ 8,6 milhões ao todo. 

Além disso, há dúvidas sobre o interesse da iniciativa privada por espaços como o Verdão ou o Morenão, sugestões de sedes de Campo Grande e Cuiabá, respectivamente. Sem futebol desenvolvido, os locais dependerão muito de outros tipos de eventos para se manterem rentáveis. 

"Você precisa ter uma boa exploração comercial, e não é só em relação aos grandes shows, mas a eventos diários como festas e reuniões de empresas. Agora, se não existir mercado vai continuar do jeito que está hoje", disse Mauro Holzmann. 

"Eu não tenho dúvidas de que vão ter interessados. Hoje você já tem empresas por trás de cada uma das propostas. Só não vai dar certo se isso cair na mão de alguém despreparado", disse Castro Mello.


http://maquinadoesporte.uol.com.br/v2/noticias.asp?id=12931
